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A partir dos dados das estações meteorológicas localizadas em Bom Jesus, Vacaria, Lagoa Vermelha 

e Caxias do Sul, no período de agosto a outubro de 2017, principalmente durante a floração da macieira, na 

região dos Campos de Cima da Serra do RS, verificou-se situação muito similar para as temperaturas 

máximas e mínimas nos quatro municípios, porém com ocorrência de picos de altas temperaturas com 

intensidades superiores aos dois últimos anos (Figura 1). Em 2017, a média das temperaturas mínimas no 

período de floração da macieira na região foi de 11,7°C, enquanto em 2015 e 2016, a média das 

temperaturas mínimas no período de floração na região foi de 11,8°C e 7,5°C, respectivamente. Outra 

condição diferenciada em 2017 foi a alta amplitude térmica verificada no período de floração da macieira, 

cujo valor médio para este período foi de 11,2°C e, em 2015 e 2016, o valor médio da amplitude térmica 

para o período de floração da macieira foi de 10,6°C e 13,5°C, respectivamente, praticamente 1,0°C a menos 

quando comparado ao ano de 2015. 

A umidade relativa mínima do ar na região dos Campos de Cima da Serra do RS, no período de 15 

setembro a 15 de outubro de 2017, apresentou diferença significativa em relação aos valores do mesmo 

período em 2015 e 2016, com um longo período de baixa umidade relativa no início da floração, alternando 

com picos de umidade relativa elevada. No ano de 2017, no período de floração da macieira, a média da 

umidade relativa mínima do ar foi de 56%. Já no mesmo período de 2015 e 2016, a média da umidade 

relativa mínima do ar foi de 62% e 46%, respectivamente. Esta condição foi mais expressiva no início do 

período de floração da macieira. 

As variações nas condições climáticas no período de floração da macieira, na região dos Campos de 

Cima da Serra do RS, em 2017, caracterizadas pela ocorrência picos de altas e de baixas temperaturas, alta 

amplitude térmica e baixa umidade relativa do ar, podem ter contribuído com a baixa frutificação verificada 

nesta safra, o que  poderá originar situações de pomares com baixa produtividade e alto crescimento 

vegetativo (vigor). Vale salientar que situações verificadas de alternância, sobretudo na cultivar Fuji e seus 

clones, evidenciam os efeitos conjugados das condições de acúmulo de frio no inverno com altas 

produtividades deste grupo de cultivar na safra anterior. 
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Figura 1. Temperaturas médias, mínimas e máximas diárias entre os dias 01 de setembro e 31 de outubro, 

nos anos de 2015, 2016 e 2017, nos municípios de Caxias do Sul, Lagoa Vermelha, Vacaria e Bom 
Jesus, RS (fenologia considerando as áreas experimentais da Embrapa Uva e Vinho). Fonte dos dados 

meteorológicos: Bom Jesus - Estação Meteorológica da BASF (2409); Caxias do Sul - Estação Meteorológica da BASF 
(2417); Lagoa Vermelha - Estação Meteorológica da BASF (2416) e Vacaria - Estação Meteorológica do INMET (A880).  

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 2. Umidades relativas do ar mínimas e máximas diárias entre os dias 15 de setembro e 15 de outubro, 

nos anos de 2015, 2016 e 2017, nos municípios de Caxias do Sul, Lagoa Vermelha, Vacaria e Bom 
Jesus, RS (fenologia considerando as áreas experimentais da Embrapa Uva e Vinho). Fonte dos dados 

meteorológicos: Bom Jesus - Estação Meteorológica da BASF (2409); Caxias do Sul - Estação Meteorológica da BASF 
(2417); Lagoa Vermelha - Estação Meteorológica da BASF (2416) e Vacaria - Estação Meteorológica do INMET (A880). 

 



 

 

Os valores de Graus-dia acumulados mensalmente, considerando diferentes temperaturas bases 

(4,5; 10; e 14°C), no período de 01 de agosto a 31 de outubro de 2017, segundo equações propostas por Vila 

Nova et al. (1972), foram superiores aos observados nos anos de 2015 e 2016 e à média do período de 2013 

a 2017, para os municípios de Bom Jesus e Caxias do Sul e similares ao ano de 2015 para os municípios de 

Vacaria e Lagoa Vermelha (Tabela 1). Ao final do mês de outubro de 2017 foram contabilizados, em média, 

1.089 Graus-dias para a temperatura base de 4,5°C, 607 Graus-dia para a temperatura base de 10°C e 306 

Graus-dia para a temperatura base de 14°C. Considerando o mesmo período, verifica-se que o valor 

acumulado até outubro de 2017 foi 19% superior para a temperatura base de 4,5°C, 35% superior para a 

temperatura base de 10°C e 47% superior para a temperatura base de 14°C, em relação aos valores 

observados em 2016. 

 

Tabela 1. Valores de Graus-dia, considerando diferentes temperaturas bases (4,5°C; 10°C e 14°C), ocorridas 
mensalmente e acumuladas entre os dias 01 de agosto e 31 de outubro e médios entre os anos de 2013 e 
2017, nos municípios de Bom Jesus e Vacaria, RS.  

 

 
1
 Graus-dia calculados segundo equações propostas por Vila Nova et al. (1972).  

2
 Valor médio dos anos de 2013 a 2017, cujos dados foram obtidos nas Estação Meteorológica da BASF (2409) e Estação 
Meteorológica do INMET (A880). 

3
 GDH°C calculado de acordo com Richardson et al. (1975). 



 

 

Tabela 2. Valores de Graus-dia, considerando diferentes temperaturas bases (4,5°C; 10°C e14°C), ocorridas 
mensalmente e acumuladas entre os dias 01 de agosto e 31 de outubro e médios entre os anos de 2013 e 
2017, nos municípios de Caxias do Sul e Lagoa Vermelha, RS. 

 

 
1
 Graus-dia calculados segundo equações propostas por Vila Nova et al. (1972).  

2
 Valor médio dos anos de 2013 a 2017, cujos dados foram obtidos nas Estação Meteorológica da BASF (2417) e Estação 
Meteorológica da BASF (2416). 

3
 GDH°C calculado de acordo com Richardson et al. (1975). 

 
 

A soma térmica contabilizada na região dos Campos de Cima da Serra do RS, no período de 01 de 

agosto a 31 de outubro de 2017 em GDH°C, segundo modelo proposto por Richardson et al. (1975) foi, em 

média, de 21.604 unidades, valor superior ao observado no ano de 2016 (19.461 unidades), sobretudo nos 

meses de agosto e setembro. A maior contabilização de Graus-dia e GDH°C, no ano de 2017, pode ser 

justificada pela menor amplitude térmica observada no período, em razão da ocorrência de temperaturas 

noturnas mais baixas, quando comparada à observada no ano de 2016. 

Após um inverno relativamente seco em 2017, a precipitação pluviométrica, no período de 

desenvolvimento vegetativo da macieira, apresentou variações nos municípios avaliados (Figura 3). A 

precipitação nos meses de agosto a outubro de 2017 foi inferior nos municípios de Bom Jesus, Vacaria e 



 

 

Lagoa Vermelha, em comparação com os volumes observados em Caxias do Sul. Considerando a média 

histórica, em agosto o volume de precipitação foi bem abaixo do volume normal esperado para a região, 

com destaque para Bom Jesus e Vacaria, onde a precipitação foi de apenas 30% e 66% da média histórica. 

Em setembro, o volume de precipitação na região representou apenas 56% do volume normal esperado. Já 

em outubro, o volume de precipitação foi acima do volume normal apenas em Caxias do Sul, com 50% a 

mais de chuvas para o período. Esta condição afetou a disponibilidade de água do solo para a macieira, 

principalmente para a fase de brotação. Somente em setembro foram verificados déficits hídricos, nas 

diferentes camadas do solo (Figura 4), totalizando 15 dias de déficit hídrico. 

A anomalia negativa da Temperatura da Superfície do Mar (TSM) no Pacífico Equatorial Central 

indica características de evolução do evento La Nina. Assim, há previsões de alta probabilidade de o 

fenômeno ocorrer, o que poderá promover a ocorrência de precipitações abaixo do padrão climatológico 

para os meses de dezembro de 2017 e janeiro de 2018 (Fonte: Boletim Climático, 10 - 8° DISME/INMET e 

CPPMet/UFPEL, 2017). 

 
 

Figura 3. Precipitação pluviométrica acumulada nos meses de agosto a outubro de 2017, nos municípios de 
Bom Jesus, Vacaria, Lagoa Vermelha e Caxias do Sul, RS. Fonte dos dados meteorológicos: Bom Jesus - 

Estação Meteorológica da BASF (2409); Caxias do Sul - Estação Meteorológica da BASF (2417); Lagoa Vermelha - 
Estação Meteorológica da BASF (2416) e Vacaria - Estação Meteorológica do INMET (A880). 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 4. Distribuição sazonal da tensão de água no solo, na profundidade de 0 a 20 cm, 20 a 40 cm e 40 a 

60cm, em cultivo de macieira sem irrigação e da precipitação pluviométrica entre os dias 11 de 
setembro e 31 de outubro de 2017. Vacaria-RS. (---- tensão de água no solo na Capacidade de 
Campo). 


